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um, para a saudação e para homenagear está bom. Pode ser? 
Então, está bem. Então, acho que vamos dar conta do recado. 
Eu só queria antes... tem um hino que para nós é caro.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - O 
do XV de Novembro?

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Colocar 
o do XV... Primeiro, antes de uma fala, a gente põe o do XV e 
depois nós vamos pôr aquele popular. Depois da fala do presi-
dente, a gente põe o popular. Depois da fala do conselheiro, a 
gente põe 30 segundos de um gol para a gente vibrar, não é?

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - Isso.
A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Porque 

o XV não é algo abstrato, é concreto, não é? Então, vamos lá.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - Já 

está posicionado o hino, então?
* * *
- É reproduzido o hino do Esporte Clube XV de Novembro 

de Piracicaba.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI 

- Obrigado pela execução do hino. Neste momento, vamos 
abrir a palavra ao presidente da diretoria executiva atual, Luis 
Guilherme Shnor.

O SR. LUIS GUILHERME SCHNOR - Bom dia a todos...
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI 

- Por favor, se precisar utilizar, este microfone está disponível. 
Por favor.

O SR. LUIS GUILHERME SCHNOR - De novo, então. Bom dia 
a todos. (Inaudível.) Falando sobre o XV, falando sobre Piraci-
caba, quando a gente se lembra de hinos, a gente também não 
pode se esquecer do hino de Piracicaba, que diz: “Piracicaba 
que eu adoro tanto, Piracicaba que eu adoro tanto”.

Eu adoro tanto Piracicaba que o XV de Piracicaba para 
mim e para a grande maioria dos Piracicabanos é uma coisa só, 
tanto é que todos nós estamos aqui hoje nos sentindo em casa. 
Estamos na maior assembleia legislativa da América do Sul e 
estamos nos sentindo em casa, sentindo-nos em Piracicaba 
cantando o hino do XV.

Por que? Porque esta homenagem aos 110 anos diz muito 
sobre quem nós somos. Quase todos que estão aqui hoje já 
tiveram a oportunidade de estar num estádio e torcer fervo-
rosamente pelo XV. O nosso hino já diz: “Nas vitórias e nas 
derrotas”. Por que? Porque é natural, todo time de futebol tem 
vitórias e tem derrotas, mas mais do que vitórias e derrotas, 
eles nos representam.

Alguns de vocês estão aqui com a camisa do XV e eu tenho 
a certeza de que vocês usam essa camisa em muitos e muitos 
dias do ano, e não é só no dia de jogo. Então, por quê? Porque 
o XV representa. Eu escutei uma vez um grande executivo de 
uma multinacional que está em Piracicaba dizer que, quando 
ele chegou para os chefes dele fora do País e foi falar sobre o 
XV, ele disse: “O XV é mais do que um time de futebol, ele é um 
ícone social de Piracicaba”. (Palmas.)

E é verdade, gente, vocês sabem bem que é assim. O XV 
representa a nossa cidade, ele nos representa. Qualquer um que 
já teve a oportunidade de vestir a camisa do XV e em qualquer 
lugar do estado, fora do estado ou fora do País, já percebeu que 
em algum momento alguém vai te parar e falar assim: “Poxa, 
Piracicaba...”; “Ah, lá na terra do XV”; “Na terra do rio de Pira-
cicaba”. Então, nós somos muito gratos pelos 110 anos do XV.

Eu, a minha diretoria, o conselho, todos os ex-presidentes, 
patrocinadores, torcedores “quinzistas”, todos somos o XV. O 
XV só é o que ele é porque ele tem essa torcida, ele tem esse 
apoio e ele tem essa identidade que é muito ligada ao famoso 
“caipiracicabano”, tanto é que o nosso símbolo é o Nhô Quim.

Então, temos muito orgulho de sermos “caipiracicabanos”, 
tanto é que nós somos o único clube, talvez - acredito eu - do 
Brasil que tem um hino caipira também. Então, com muito orgu-
lho, a gente pode dizer que nós chegamos aos 110 anos e temos 
uma missão. A nossa missão é continuar valorizando o XV, con-
tinuar amando o XV, porque ele e nós somos a mesma pessoa.

E garantir que o XV... se agora ele faz 110 anos, garantir 
que os próximos 110 anos continuem existindo para que nossos 
filhos, nossos netos e todos aqueles que vierem depois também 
continuem essa mesma caminhada de orgulho e paixão pelo 
XV. Muito obrigado. (Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Eu já vou 
homenageá-lo, Luis Guilherme Schnor, e vou ler o que está no 
diploma que a gente está passando para ele, porque eu acho 
que tem a ver com tudo o que ele falou nesse momento. “O 
Esporte Clube XV de Piracicaba, o nosso querido Nhô Quim, é 
um verdadeiro ícone do futebol brasileiro e lídimo representan-
te do povo piracicabano pela sua grandeza, tradição e também 
pela incondicional paixão dos seus torcedores”.

“Nesses 110 anos da sua fundação, completados em 
15/11/2023, rendemos também, através desta sessão solene, 
nossas homenagens a você, por fazer parte dessa história, Luis 
Guilherme. Vamos XV para frente, outra vitória conquistar, des-
temido e valente, só nos pode orgulhar”.

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Obrigado, deputada. Só para fazer o registro, o texto que está 
nesse diploma é o mesmo para todos os que serão homenage-
ados. Ok, pessoal?

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Obrigada.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Nós chamaremos pelo nome para poder andar um pouquinho 
mais rápido.

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Querido, 
eu... Agora que o presidente falou, a gente separou uma ima-
gem do XV fazendo um gol. Vamos assistir?

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Vamos assistir. Se estiver já no ponto, por favor.

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - São 30 
segundinhos, já está no ponto.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Está lá.

* * *
- É exibido o vídeo.
* * *
A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Viu?
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Ok, meus parabéns.
A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - É, tinha 

que esquentar a manhã. A gente não tem o jogo, a gente vai 
atrás do jogo...

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Estamos aí na... (Vozes sobrepostas.)

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Em que 
ele faz um gol, obviamente. (Vozes sobrepostas.)

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Era dos esportes.

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - É.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI 

- Convido agora, para fazer uso da palavra, Marcelo Magro 
Maroun. Por favor. (Palmas.)

O SR. MARCELO MAGRO MAROUN - Bom dia a todos. 
Obrigado, deputada Professora Bebel, pela homenagem ao 
Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba. Encontro-me 
aqui como o presidente do conselho deliberativo do Esporte 
Clube XV de Novembro de Piracicaba, mas primeiramente na 
qualidade de torcedor.

Torcedor este que eu sou desde os meus cinco/seis anos de 
idade, frequentando o Barão de Serra Negra, apresentado pelo 
meu pai. De lá para cá, essa paixão só aumentou e aumentou. 
Hoje é um verdadeiro amor que eu nutro pelo XV. Então, nós 
como cargos no XV somos passageiros, o torcedor fica.

Nesses 110 anos - 53 anos eu tenho - muitos deles foram 
presentes no Estádio Municipal Barão de Serra Negra, onde lá 
assistia a alguns jogos, muitos deles marcantes. Eu me lembro... 

Convido também, para compor a Mesa, Maria Ângela 
Barbieri, atual e uma das primeiras conselheiras do XV de 
Novembro (Palmas.)

Convido também João Paulo Araújo, exercício 2001-2002 
do XV de Novembro. (Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Foi juiz da 
Fifa, hein? Ele foi juiz da Fifa.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Juiz da Fifa, muito bem lembrado pela nossa deputada.

Convido também Antônio Carlos de Souza Leite - neste 
momento sendo representado por Marco Aurélio Nunes de 
Moraes - representante da torcida do XV de Novembro. (Palmas.)

Convido também, para compor a Mesa, Reginaldo Amstal-
den, o Biluca, jogador de carreira internacional e campeão bra-
sileiro da Série C do Campeonato Brasileiro de 1995. (Palmas.)

Convido também, para compor a Mesa, Arnaldo Antônio 
Bortoleto, exercício 2018-2020 do XV de Novembro. (Palmas.)

Convido também o ex-presidente do conselho deliberativo, 
Jonas Tadeu Parisotto, exercício 2006-2016 do XV de Novembro. 
(Palmas.) Tem mais alguns aqui, pessoal.

Convido também, para compor a Mesa, Wagner da Silveira, 
o Jucão, do Sindicato dos Metalúrgicos. (Palmas.)

Convido também, para compor a Mesa, José Antônio Fer-
nandes Paiva, ex-vereador e ex-presidente do conselho do XV de 
Novembro de Piracicaba. (Palmas.) A gente tem mais alguns aqui.

Convido também Luiz Carlos Furtuoso, que foi presidente 
do conselho deliberativo e o empresário que liderou vários 
empresários para ajudar o XV em 2001. (Palmas.)

Convido também Luís Roberto Lordelo Beltrame, presidente 
e vice-presidente do XV de Novembro e conselheiro vitalício. 
(Palmas.) Neste momento...

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Não, acho 
que estão faltando duas pessoas. Está faltando o Ronaldo e a 
Silvia, uma vereadora.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Convido também o Ronaldo...

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Ronaldo 
Almeida.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 
Ronaldo Almeida, por favor. Ele se encontra? (Palmas.)

Há uma vereadora também entre nós, a Silvinha. Por favor. 
(Palmas.)

Por favor, seja bem-vinda à Mesa Diretora. Neste momento, 
eu passo a palavra à Professora Bebel para dar as boas-vindas. 
Por favor.

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Bom dia. 
Poxa vida, com tantos jovens, um pouco mais de ímpeto, esta-
mos falando sobre o XV de Piracicaba, são 100 anos, não é? 
Cento e dez anos homenageando. Então, bom dia.

TODOS - Bom dia.
A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Pessoal, 

que satisfação recepcioná-los nesta importante Casa de Leis, 
a maior Assembleia Legislativa da América Latina é aqui, do 
estado é essa, de São Paulo, e receber uma homenagem aqui... 
Muitos podem falar: “Ah, mais uma festividade”. Não é mais 
uma festividade, é mais um marco, sobretudo para o XV de 
Piracicaba, que teve já uma homenagem aqui no tempo do 
Roberto Felício, em 2013.

E agora, neste período, enquanto... Seria muito estra-
nho que eu, sendo piracicabana, não homenageasse o XV de 
Novembro com os 110 aninhos que não são pouca coisa, e que 
se confundem, inclusive, com a história de Piracicaba, tem tudo 
a ver com a história de Piracicaba. Querem conhecer a história 
de uma cidade? Vejam o time que lá está e a gente conhece a 
história da cidade.

Mas é importante homenagear um clube, um time, quando 
exatamente... nós temos que entender que o esporte é uma das 
políticas públicas importantíssimas sob todos os aspectos, um 
aspecto em que nós lidamos no dia a dia, portanto, na relação 
pessoal, no entretenimento e na cultura. Então, quando a gente 
trata de um time de futebol, de um esporte, nós estamos tratan-
do disso, que lamentavelmente a gente não tem tanto investi-
mento, e precisa ter investimento para o esporte.

A gente faz esses movimentos, sim, para homenagear, mas 
também para tocar o poder público e dizer: “Invista mais em 
educação, em esporte e cultura”. Porque aí nós estamos inves-
tindo, de fato, no ser humano, individual e coletivamente. Então, 
com estas palavras, eu quero dizer que eu tenho muito orgulho 
de ser Piracicabana, mas muito orgulho mesmo.

Nasci no Distrito de Ártemis - antigo Porto de João Alfredo 
- fui criada lá, estudei, dei-lhe aulas, pulei em escolas e tenho 
a honra de dizer que ser piracicabana é muita coisa. Vocês que 
são piracicabanos sabem do orgulho que é ser piracicabano 
ou piracicabana. Nós estamos aqui com estudantes, nós temos 
professores entre nós, nós temos jogadores, nós temos piracica-
banos e piracicabanas que acreditam no XV de Piracicaba.

Nós tivemos momentos de tristeza e de alegria com o XV, 
e a gente gosta de falar sobre as duas coisas, mas hoje nós só 
queremos falar sobre as alegrias que o XV de Piracicaba pro-
moveu para a cidade de Piracicaba, para todo o estado de São 
Paulo e para o País. Com estas palavras, eu abro, então, esta 
cerimônia de homenagem, desejando uma boa acolhida a cada 
um e a cada uma.

E dizer que nós aqui na Assembleia Legislativa estamos 
com vocês, e podem contar também - já que eu sou de Piraci-
caba - com o meu mandato, estou sempre à disposição. Então, 
abro... está aberta a cerimônia de homenagem aos 110 anos do 
XV de Piracicaba.

Muito obrigada. (Palmas.)
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Obrigado pelas palavras, deputada. Neste momento, convido 
os presentes para, em posição de respeito, ouvirmos o Hino 
Nacional Brasileiro, executado pela camerata do Corpo Musical 
da Polícia Militar do Estado de São Paulo, sob a regência do 1º 
sargento Ivan Berg.

* * *
- É executado o Hino Nacional Brasileiro.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Agradecemos a camerata do Corpo Musical da Polícia Militar 
pela execução do Hino Nacional Brasileiro. Sejam sempre bem-
-vindos à esta Casa, com toda essa potência e essa honra que 
vocês nos trazem aqui nos nossos eventos. Muito obrigado.

Registro, neste momento, a presença de alguns alunos 
aqui neste ambiente. Alunos da Escola Estadual Hélio Penteado, 
professor José Carlos, sejam bem-vindos à Assembleia Legisla-
tiva. (Palmas.) Alunos da Escola Estadual Jorge Cury, professor 
Ronaldo. (Palmas.) Também com a presença de Mário Paixão, 
presidente do PT de Piracicaba. (Palmas.)

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Pela ordem.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI - 

Pela ordem, deputada.
A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Eu gosta-

ria que o nobre presidente do PT de Piracicaba também assu-
misse o seu lugar na Mesa. Vou pedir para a minha assessoria... 
Se faltar assento, por favor, que coloquem.

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHI-
NI - Temos, sim. Já vamos colocar. Ok, obrigado pelo convite, 
deputada. Registro também Felipe Gema, presidente fundador 
da Esquadrão. (Palmas.) Valéria Rodrigues, representando o 
deputado Luiz Cláudio Marcolino. (Palmas.)

E Alexandre Gomes, um apoiador neste momento. Deputa-
da, poderemos fazer algumas justificativas. Nós temos muitas 
pessoas aqui, a senhora gostaria de abrir a palavra à senhora 
mesma e estipular um horário ou um tempo de fala? Porque 
nós temos muitas homenagens também no meio do percurso.

A SRA. PRESIDENTE - PROFESSORA BEBEL - PT - Sim, eu... 
nós vamos ter o tempo certo para entregar o plenário, porque 
um pequeno expediente da Assembleia começa e a gente tem 
que deixar aqui. Então, eu acredito que três minutos para cada 
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56ª SESSÃO SOLENE EM HOMENAGEM 
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Presidência: PROFESSORA BEBEL

RESUMO

1 - PROFESSORA BEBEL
Assume a Presidência. Informa que a Presidência efetiva 
convocou a presente sessão solene, em "Homenagem 
ao Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba", por 
solicitação desta deputada, na direção dos trabalhos. Destaca 
a importância desta comemoração dos 110 anos de história 
do clube. Discorre sobre o lugar do esporte nas políticas 
públicas. Expressa seu orgulho de ser natural de Piracicaba.
2 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, convida o público a ouvir, de pé, o 
"Hino Nacional Brasileiro". Nomeia as autoridades presentes.
3 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Anuncia a apresentação do hino do Esporte Clube XV de 
Novembro de Piracicaba.
4 - LUIS GUILHERME SCHNOR
Presidente do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
5 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Presta homenagem, com a entrega de diploma, a Luis 
Guilherme Schnor, presidente do Esporte Clube XV de 
Novembro de Piracicaba. Anuncia a exibição de vídeo de 
um gol do time.
6 - MARCELO MAGRO MAROUN
Presidente do Conselho Deliberativo do Esporte Clube XV 
de Novembro de Piracicaba, faz pronunciamento.
7 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Anuncia a entrega de homenagem a Marcelo Magro 
Maroun, presidente do Conselho Deliberativo do Esporte 
Clube XV de Novembro de Piracicaba.
8 - RONALDO ALMEIDA
Vereador suplente de Piracicaba, faz pronunciamento.
9 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Anuncia a entrega de homenagem a Maria Ângela Barbieri, 
conselheira suplente do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba. Anuncia a apresentação do hino popular do clube.
10 - JOÃO PAULO ARAÚJO
Ex-presidente do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
11 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem 
a João Paulo Araújo, ex-presidente do Esporte Clube XV de 
Novembro de Piracicaba.
12 - JOSÉ ANTÔNIO FERNANDES PAIVA
Ex-presidente do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
13 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem 
a José Antônio Fernandes Paiva, ex-presidente do Esporte 
Clube XV de Novembro de Piracicaba, e a Sílvia Morales, 
vereadora de Piracicaba.
14 - SÍLVIA MORALES
Vereadora de Piracicaba, faz pronunciamento.
15 - REGINALDO AMSTALDEN
Ex-jogador do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
16 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem 
a Reginaldo Amstalden, ex-jogador do Esporte Clube XV 
de Novembro de Piracicaba, e a Jonas Tadeu Parisotto, 
conselheiro vitalício do clube.
17 - JONAS TADEU PARISOTTO
Conselheiro vitalício do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
18 - MÁRIO PAIXÃO
Presidente do PT de Piracicaba, faz pronunciamento.
19 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem 
a Wagner da Silveira, presidente do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Piracicaba e Região.
20 - WAGNER DA SILVEIRA
Presidente do Sindicato dos Metalúrgicos de Piracicaba e 
Região, faz pronunciamento.
21 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem a 
Vítor, membro da torcida Esquadrão XV de Piracicaba.
22 - VÍTOR
Membro da torcida Esquadrão XV de Piracicaba, faz 
pronunciamento.
23 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Tece considerações sobre a importância das torcidas 
organizadas. Agradece ao XV de Piracicaba pelo apoio à 
greve dos professores de 2015. Discorre sobre a luta contra 
o racismo no futebol.
24 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagem 
a Marco Aurélio Nunes de Moraes, representante da 
Associação Esportiva Cultural Amor Real.
25 - MARCO AURÉLIO NUNES DE MORAES
Representante da Associação Esportiva Cultural Amor Real, 
faz pronunciamento.
26 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, anuncia a entrega de homenagens 
a diversas personalidades relevantes para a história do 
Esporte Clube XV de Novembro de Piracicaba.
27 - RENATA PERAZOLI
Ex-conselheira do Esporte Clube XV de Novembro de 
Piracicaba, faz pronunciamento.
28 - JOSÉ SILVESTRE DA SILVA
Ex-presidente do Conselho Deliberativo do Esporte Clube 
XV de Novembro de Piracicaba, faz pronunciamento.
29 - EDSON SERBONCHINI
Mestre de cerimônias, elenca os títulos conquistados pelo 
XV de Piracicaba. Anuncia a entrega de um quadro a Luis 
Guilherme Schnor, presidente do clube.
30 - PRESIDENTE PROFESSORA BEBEL
Reitera a justeza desta homenagem prestada ao Esporte 
Clube XV de Novembro de Piracicaba. Tece elogios à 
população e à cultura piracicabanas. Faz agradecimentos 
gerais. Encerra a sessão.
* * *
- Assume a Presidência e abre a sessão a Sra. Professora 
Bebel.
* * *
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - EDSON SERBONCHINI 

- Bom dia, senhoras e senhores. Sejam todos bem-vindos à 
Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo. Esta sessão 
solene tem a finalidade de homenagear os 110 anos do Esporte 
Clube XV de Novembro de Piracicaba.

Comunicamos aos presentes que esta sessão solene está 
sendo transmitida ao vivo pela TV Alesp e pelo Canal Alesp no 
YouTube.

Convidamos para compor a Mesa dos trabalhos a deputa-
da estadual Professora Bebel, proponente desta sessão solene. 
(Palmas.)

Convido também o presidente da diretoria executiva atual, 
o Sr. Luis Guilherme Schnor. (Palmas.)

Convido também o presidente do conselho deliberativo 
atual, Marcelo Magro Maroun. (Palmas.)

Eu comecei há 20 anos, no cinema, fazendo o Carandiru. 
Eu já fazia teatro, já fazia arte. Eu acho que eu nunca fui... Na 
verdade, eu nunca fui protagonista em absolutamente nada. Eu 
sempre fui coadjuvante, nesses anos todos, em novelas, sempre 
sendo premiado como coadjuvante.

Esse é o primeiro trabalho que eu faço como protagonista, 
que é o “Mussum”. E divido o protagonismo desse trabalho 
com Thawan, com Yuri Marçal. O Mussum era tão grande que 
ele precisou de três atores, precisou de duas mães - Cacau Pro-
tásio e dona Neusa Borges - fazendo.

E esse filme tem me dado muita alegria por fazer esse per-
sonagem, por ser um cara que foi o Carlinhos quando criança. 
Carlinhos queria ser jogador, depois foi o Carlinhos da Aeronáu-
tica, depois ele foi o Carlinhos do reco-reco.

Do Carlinhos cedeu lugar para o Mussum. Depois, veio o 
Mussum dos Trapalhões, depois ele passou a ser o Mumu da 
Mangueira e ele virou o Mumu dos brasileiros, o grande cida-
dão. (Palmas.)

Então, a grandiosidade desse cara, a necessidade da nossa 
representatividade nas telas, nos livros, é grande. Assim como o 
Mussum, nós temos muita gente bacana para falar - Esperança 
Garcia, Machado de Assis -, tantas histórias boas para serem 
contadas.

E eu quero, como ator... o meu desejo um dia é não fazer 
só “pretagonista”. Eu quero que a dramaturgia olhe e fale: 
“Caramba, nós precisamos de um ator para fazer esse grande 
engenheiro. Chama o Aílton Graça”. Então, que não me cha-
mem pela cor. Que me chamem pela necessidade artística, pela 
competência artística de estar lá. (Palmas.)

Enfim, se eu fosse ficar aqui... Eu sei que são 22 horas, eu 
estou terminando. Eu acho que o Kaxitu falou uma coisa que 
me emocionou muito, que é falar isso da dona Vilma, estava 
anotado aqui para falar da dona Vilma, uma senhora de 85 
anos que ajudou...

Hoje, se a gente tem portas-bandeiras dançando pelo Brasil 
- e até fora do nosso País tem escola de samba - muito se deve 
à maneira que essa senhora ensinou. Ela criou uma maneira de 
bailar como porta-bandeira.

E hoje, no aeroporto em Brasília, fizeram com que ela tiras-
se - ela, com 85 anos - todas as coisas, porque julgavam que 
ela tinha furtado alguma coisa. Então, é preciso correr, é preciso 
processar esse espaço, porque mexer no bolso desses caras é 
melhor também. Vai doer bem. (Palmas.)

E eu não quero me alongar muito, mas eu queria terminar 
dizendo uma frase que tem nesse filme e que mexe muito comi-
go. Ah, desculpa, antes eu vou cantar... Já que você falou do 
samba da Tuiuti, eu queria cantar, tentar...

Cantar não, falar um pouco do samba, que até hoje esse 
samba virou um hino na minha vida, que foi escrito pelo 
Talismã, do Camisa Verde e Branco, que eu já falei lá em cima, 
que é: “Achei uma bola de ferro presa nela uma corrente. Tinha 
um osso de canela, deu tristeza em minha mente. Esse osso de 
canela veio do outro continente.

De jeito nenhum, não é preconceito. Preto ou branco tem 
direito, nossa escola não faz distinção de cor. Para falar sobre 
esse tema, foi que surgiu o problema e pela vila se avizinhou. 
Ô, ô, a nossa escola enaltece a negra gente que nunca ficou 
chorando, sempre viveu cantando, fingindo contente. Que 
nunca ficou chorando, sempre viveu cantando, fingindo con-
tente.

Negro paga imposto, negro vai à guerra, negro ajudou a 
construir a nossa terra. Temos a pergunta, não nos leve a mal: 
por que só no tríduo de Momo que o negro é genial? Ele é capi-
tão, ele é general, poderia ser tanta coisa dentro da vida real. 
Ele é capitão, ele é general, poderia ser tanta coisa dentro da 
vida real”. É isso. (Palmas.)

Era isso, falar que as escolas de samba também são lugar, 
são quilombos culturais urbanos. E a gente precisa resgatar 
esses quilombos culturais urbanos com as nossas pautas pretas.

Então, quem tiver um tempinho, no dia 09, nós teremos a 
festa do nosso enredo. No dia 16 nós vamos ter a nossa festa 
de roupa piloto, as pessoas vão conhecer o figurino que elas 
vão para a avenida.

E no dia 23 nós vamos ter também a festa natalina, na 
visão banto, da Lavapés. Então, vocês estão convidados a parti-
cipar da festa e desfilar conosco no Carnaval de 2024.

A gente não - estou fazendo a propaganda mesmo - vende 
fantasia, a gente empresta a fantasia. Você vem, desfila conos-
co, depois nos devolve para que a gente possa reciclar a fanta-
sia. Esse é o convite para ir à escola de samba.

E a frase final é: ninguém pode roubar os nossos sonhos.
É isso. (Palmas.)
A SRA. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JUJUBA - Aílton, Aílton, 

Aílton.
O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS - JASON - Ai, ai, pessoal. 

Nossa, pessoal, quanta emoção. Pessoal, só mais minutinho. 
Mais uma vez, agradecer a você, Rogério dos Anjos, por todo 
carinho e dedicação para este evento. Obrigado, Rogério. O 
Rogério dos Anjos foi um grande parceiro deste evento aqui.

E é isso aí, chegamos ao final aqui, agradecemos as pala-
vras do nosso homenageado, pela justa homenagem, e quere-
mos passar para o deputado Barba para fazer o encerramento 
desta cerimônia.

Deixar um aviso aqui importante, a saída da Assembleia 
Legislativa está sendo feita somente pelo estacionamento aqui 
do andar monumental. Então, pedir para todo mundo esperar 
aqui a finalização. Vai ter um sambinha aqui, então queremos 
todo mundo sambando.

Deputado Barba, é contigo.
Mais uma vez, parabéns, meu irmão, pela justa homena-

gem a esse artista brasileiro, Aílton Graça. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE - TEONILIO BARBA - PT - Obrigado, 

Jason, obrigado à nossa palhaça Jujuba. E antes de encerrar 
aqui a cerimônia, aproveitar para fazer um convite para todo 
mundo.

Dia 02 de dezembro - é sábado da semana que vem - nós 
vamos fazer uma atividade de encerramento do nosso mandato 
para coroar o dia 02, que é o Dia Nacional do Samba, uma aná-
lise de conjuntura lá no Sindicato dos Metropolitano da ABC, 
a partir das 10 horas, com a presença do meu grande amigo 
José Dirceu.

Fazer análise de conjuntura nacional e internacional, sobre 
a questão da Palestina, a questão da Ucrânia, sobre o governo 
Lula e sobre os desafios do ano que vem. Então, a partir das 
10 horas até as 13 - essa questão política - e, a partir das 13, 
aí para homenagear o samba, Aílton Graça, é samba, cerveja, 
cachaça para quem gosta de cachaça e água para quem gosta 
de água, refrigerante para quem gosta de refrigerante.

O Aílton falou que vai tentar ver se consegue passar lá ou 
não. Se conseguir, vai ser bom que nós vamos estar naquela 
roda de samba.

Então, gente, agora eu vou encerrar aqui da maneira... 
Que nós quebramos vários protocolos aqui hoje. Então, vamos 
encerrar aqui dizendo o seguinte: eu quero agradecer a todos 
vocês aqui.

Esgotado o objeto da presente sessão, eu agradeço às 
autoridades, à minha equipe, aos funcionários do serviço de 
som, da taquigrafia, da fotografia, do serviço de atas, do Ceri-
monial, da Secretaria Geral Parlamentar, da imprensa da Casa, 
da TV Alesp, das assessorias policiais Militar e Civil, bem como 
todos que, com as suas presenças colaboraram para o pleno 
êxito desta solenidade. Está encerrada a sessão. Muito obrigado 
a todos.

* * *
- Encerra-se a sessão às 22 horas e 12 minutos.
* * *


